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INTRODUÇÃO
A aveia branca é uma cultura de múltiplos propósitos, utilizada na alimentação humana e animal,
caracteriza-se também como uma excelente alternativa de rotação de culturas (MANTAI et al.,
2016). Tem assumido grande importância como cultura de estação fria, evidenciando nos últimos
anos, um acentuado crescimento na área cultivada (CONAB, 2018).  Com o aumento da área
cultivada,  surgiram  os  riscos  de  epidemias  de  doenças  foliares,  devido,  principalmente  à
uniformidade genética das plantas em relação aos patógenos, causadores dessas doenças (SOUZA
et al., 2015). Destaca-se que a ferrugem da folha e a mancha amarela são as que mais afetam a
cultura da aveia, reduzindo a área fotossintética, afetando no desenvolvimento da planta e o
enchimento de grãos (SILVA et al., 2015). 
A severidade das doenças foliares sobre as culturas de inverno estão ligadas diretamente as
condições meteorológicas durante o ciclo de cultivo, principalmente em relação as precipitações
pluviométricas e as temperaturas elevadas (CASTRO et. al., 2012). As temperaturas médias entre
18° C e 22º C, aliadas a níveis elevados de umidade do ar, caracterizam um ambiente favorável ao
desenvolvimento dos fungos causadores das doenças foliares (KARISE et al., 2016). Uma forma de
amenizar os danos causados pelas doenças é o uso de cultivares com maior resistência genética
porém, muitas vezes a resistência genética apresentada por essas cultivares não são suficientes
para o controle das doenças foliares, necessitando a intervenção com uso de fungicidas para um
controle mais efetivo (FOLLMANN et al., 2016).
Por ser um cereal consumido principalmente in natura, a aveia exige grandes cuidados no manejo
com o uso de agrotóxicos. A redução no uso de fungicidas é fundamental para diminuir o nível de
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contaminação  dos  alimentos  e  os  riscos  de  poluição  ambiental  (SILVA  et  al.,  2015).  O
desenvolvimento de modelos podem explicar de forma satisfatória as relações existentes entre
uma variável  dependente  e  uma ou mais  variáveis  explicativas,  permitindo a  estimativa  dos
valores da variável de interesse (BRUNES et al., 2015). Nesta perspectiva, o uso de modelos de
regressão envolvendo a média mais ou menos um desvio padrão sobre os parâmetros que a
compõem, pode auxiliar na identificação de cultivares mais resistentes as doenças foliares, com
redução do número de aplicações, pelo maior intervalo entre a colheita de grãos e a última
aplicação  de  fungicida.  O  objetivo  do  estudo  é  a  caracterização  das  cultivares  de  aveia
recomendadas para cultivo no Brasil em função do momento e número de aplicações de fungicida,
pelo agrupamento de médias e de regressão linear, como suporte à identificação de genótipos
mais eficientes à redução de fungicida em ano favorável ao surgimento de doenças foliares na
cultura da aveia.
METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido a campo no ano agrícola de 2015, no município de Augusto Pestana,
RS, Brasil, O delineamento experimental foi de blocos casualizados com três repetições, seguindo
um esquema fatorial 22 x 4, para as 22 cultivares de aveia branca e 4 condições de uso de
fungicida (Tabela 2).  As variáveis  estudadas foram produtividade de grãos (PG),  obtido pela
colheita de três linhas centrais de cada parcela e a área foliar necrosada (AFN, %), avaliada aos
105 dias pela avaliação das três folhas superiores de três plantas de cada parcela, com o uso do
softwares WinDIAS. Foi realizada análise de variância para detecção dos efeitos principais e de
interação, em seguida realizado análise de médias e classificação das cultivares em superior (S),
mediana e inferior (I). Além disso, os dados foram submetidos a análise de regressão linear na
obtenção das equações para estimativa da taxa de produtividade de grãos em função do número
de aplicação de fungicidas. Para essas determinações foi utilizado o programa computacional
Genes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1, a precipitação pluviométrica no período da cultura foi similar a média histórica dos
últimos 25 anos. O maior volume de chuvas ocorreu na fase vegetativa, fator observado logo após
a aplicação de nitrogênio, condição que reduz a eficiência do nutriente pela planta por perdas por
lixiviação.  As  informações  de  temperatura  e  precipitação  no  ciclo  de  cultivo  da  aveia  e  a
produtividade  obtida,  caracterizam o  ano  como intermediário  (AI)  ao  cultivo  e  favorável  ao
desenvolvimento de doenças foliares (figura não apresentada). Na análise da Tabela 1, do resumo
da análise de variância, a expressão da produtividade de grãos e área foliar necrosada avaliada
aos 105 dias após a emergência, evidenciou significância dos efeitos principais e de interação. Os
valores observados de coeficientes de variação indicam qualidade experimental, dando subsídios
sobre os resultados e inferências que serão obtidas.
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Na Tabela 2 de médias, as cultivares URS Guria e URS Altiva mostraram desempenho satisfatório
para produtividade de grãos, apresentando valores superiores à média mais um desvio padrão. A
aplicação  de  fungicida  aos  75  dias  após  a  emergência,  foi  suficiente  em atingir  os  valores
expressivos de produtividade, similar a média geral obtida com três aplicações. As cultivares URS
Altiva e URS Brava também mostraram incremento de produtividade com a terceira aplicação em
relação as demais.

Na Tabela 3, de regressão linear da produtividade de grãos e área foliar necrosada, a cultivar URS
Altiva evidenciou desempenho superior,  destacando-se entre as  demais  cultivares analisadas.
MARCHIORO et al. (2003), relatam que as cultivares de aveia mais resistentes as doenças foliares,
não são totalmente eficientes no controle. Os mesmos autores destacam que o uso de fungicida
auxilia no controle das doenças foliares e contribui à maior expressão da capacidade produtiva das
cultivares de aveia. Resultados semelhantes são relatados no trabalho de RANZI e FORCELINI
(2013), que por regressão linear estimaram a expansão da área foliar necrosada (mancha amarela)
em trigo, sob diferentes condições de uso de fungicida. Esses relatos confirmam os resultados
obtidos neste estudo, possibilitando por regressão observar incremento da produtividade de grãos
em função do número de aplicações de fungicida.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O emprego de regressão e agrupamento de médias na caracterização das cultivares de aveia
recomendadas para cultivo no Brasil, permitiu de forma eficiente a identificação de cultivares
responsivas a redução de uso de fungicida. As cultivares URS Altiva e URS Guria apresentam
superioridade à maior produtividade de grãos e menor área foliar necrosada nas condições de ano
agrícola favorável a progressão de doenças foliares. As condições com duas e três aplicações de
fungicida aos 60, 75 e até aos 90 dias após emergência mostraram a possibilidade de maior
intervalo  entre  a  colheita  e  última aplicação,  promovendo qualidade  do  produto  com maior
segurança alimentar. 
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